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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

CARLOS DE RIBEYROLLES 

cemitério de Maruí, em Niterói, acolheu, a 1.0 de junho de 1860, conforme apurou 
A. DE TAUNAY, o corpo de ilustre forasteiro, em cujo túmulo se Aravou inscrição 
especialmente redigida por VITOR HUGO, que também vivia fora de França: 

11 accepta 1' exil; il aima les souflrances; 
lntrépide il voulut toutes Ies délivrances; 
11 servit tous Ies droits par toutes Ies vettus 
Car I'Idée est un glaive et l'Ãme est une force 

Et Ia plume de Wiiberforce 
Sort du m8me fourreau que Ie ler de Brutus''. 

Correligi01:1ários em acerbas lutas politicas, foram ambos impelidos ao exílio, que le­
vou o poeta a ]ersey, onde também estanciou o publicista, antes de atravessar o Atlântico, 
em rumo ao Brasil, com promissor proArama de estudos. 

· Trazia para o Novo Continente as suas ideiu liberais e a curioridade insaciável, que 
o latia empreender via&ens pelas regiões em que pudesse observar as condições de adaptação 
do homem ao cenário nem sempre acolhedor. 

De suas pere4rinações resultaria um livro - Le BrésU Pittoresque, - ainda na 
atulflidade manuseado com proveito por quem deseje conhecer como se manilestavà 
naquela época a vida brasileira, pelo seu aspecto ecot~c'lmico, social e politico. 

Para provar que se tinba eslors;ado por bem compreender o pais, onde se lhe d<>parara 
amistoso acolhimento, começaria as suas apreciações por expressiva síntese lústórica, desde 
a era das navegações descobridoras de terras distantes, através de "mares nunca dantes 
nave&ados''. 

Os índios, os franceses, em suas tentativas de enraiZar-se no litoral brasileiro, os 
holandeses, que che4aram a dominar na re4ião nordestina, provocaram-lhe comentários, 
que se exaltaram na análise da denominada "Conspiração Mineira". 

Inspiravam-se os correli&ionários de SILVA XAVIER no exemplo dos Estados Unidos, 
que tinham ainda recentemente alcans;ado a sua independllncia. 

Conheciam-lhes a constituição e a hist6ria dos sucessos que a precederam. Idearam 
repetir-lhes a audácia na América do Sul. 

Declaração imprevista proporcionou motivos ao &ovemador de Minas Gerais para 
tomar medidas que adiassem a declaração ameas;adora. 

E, sem· perda de tempo, aprisi01:1ou não sê'>mente JosÉ JOAQUIM DA SILVA XAVIER -
o Tiradentes - propa&andista eraltado, porventura menos discreto · do que lhe acot~se­
lhavam as circunstâncias, como os seus mais presiiAiosos parceiros. 

O processo, longo e penoso, que levou aqu&le à forca e os demais ao e:zllio, excitaria 
a critica do jornalista liberal, que lhe acentuou . as ·irares ·lalbas. 

#'De ce complot nous ne savons, enlin, que la. veriion des juAU', afirmava, ao 
caracterizar a "justice politique". · 

E apesar de reinar no Brasil a monarquia braAantina, indap: "TIRAD~ et 
complices étaient-ils coupables? 

ses 

Oui, dan$ le droit lé&al qui Iiait Ies colonies au::c métropoles; ils étaient coupables 
comme WASHINGTON, FRANKLIN. JÉAN HANCOCK et Ies autres rebelies amértCains du 
4rand contJrils de Philadelphie". 

Assim pensava o panlletário, que, todavia, não poupa elo&ios aos dois imperadores do 
Brasil. 

E, ao explicar a interpretação que dava às ilustrações de VICTOR FROND, seu colabo­
rador artístico e financeiro, a cujo convite anuiu, ajuntou 

"Voilà pourquoi, dans ce livre, ou a suivi Ie procédé d'analyse et Ia 
voie critique, au Iieu de Cotlter legende au Iecteur. 

Révéler ·I e passé n' est-ce pas éclairer 1' avenir? erperience acquise 
n' est-eiie pas condition de sa4esse?" 

E ao passar aos aspectos geográficos, começou por e:z:perimentar a comocfidade relativa, 
que proporcionava a E. F. D. Pedro 11, cujos 'trilhos já permitiam o tráfe4o até Maiam­
bomba, ancestral de Nova lguas;u. 

Ai saltando, encaminhou-se para a sede municipal, cêrca de três Jé~uas além, onde 
hoje apenas se IobritJa a tapera de I&uaçu, que ainda atuava à maneira de emp6rio 
comercial de vasta zona. 

Notou a fecundidade imponente da terra alagadis;a, onde vis;avam os canaviais. 

Mas era principalmente a lavoura cafeeira das fazendas tributárias, que animavam o 
pôrto, com as suas arrôbas de cafê;, aclm"' de dois e meio milhões anualmente. 
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Baldeadas as mercadorias para as lanchas e !aluas, seAuiam, áAuas abaixo, até à 
baía de Guanabara, em lon~o arqueamento, que a via férrea iria reduzir, superando a 

concorrência da tradicional via fluvial. 

Justamente :na fase final da utilização do rio Iguaçu e do seu pê;rto para transporte 
de produtos agricolas re~ionais enviados à capital do Império, antes que a ferrovia 
exercesse vigorosamente a sucção, que o paralisaria de todo, conheceu RmEYROLLES o 
afamado empório comercial às vésperas de esmorecimento. 

Afigura-se fidediAno depoitmento na fase de transição, em que uma via de transporte 
substitui a anteriormente freqüentada. 

Dirigiu-se a. Vassouras, em seguida. 

Relembrou-lhe o penoso trabalho do desbravamento, as culturas anteriores, a suino-­
cultura, sustentada pelas roças de milho, substituídas afinal pelos cafezais, que lhe aman­
taram as colinas, com as filas regulares da planta bem cuidada. 

Embora contrário à monocultura cafeeira, que lhe provocava aAourentos comentários, 
não calou o viajante o seu entusiasmo romântico: 

"Amo Vassouras: o ar é vivo e puro. Os calores tropicais não a ator­
n1entam~ Seu clima é salubre. Não se conhecem as moléstias epidêmicas. Os 
costumes da população são brandos, honestos e tranqüilos. A violência, 
sempre rústica, nao tem nela guarida. O que falta a Vassouras é o caminho 
de ferro das Minas''. 

A fazenda do "Secretário" a~asalhou-o por alguns dias, oferecendo-lhe oportunidade 
incomparável para o estudo minucioso do trabalho a&rícola, a que se aplicavam os escravos. 

Liberal, repu§nava-lhe a escravidão, em que soçobrEWa a di~nidade humana, aviltada 
no eito. 

E embora não 'fôsse naquele famoso domínio tão severo o cativeiro, amenizado por 
tratamento de maior tolerância, não deixaria o pere/1rino de acentuar a injustiça da· própria 
instituição, que lhe incorria em condena{~O inapelável. 

Conheceu, em seAuida, V alença, que pouco mais contaria além de meio século de 
existência, desde que em suas matas, até então assenhoreadas pelos fndios puris, baquearam. 
as primeiras árvores, aos ~olpes dos machadeiros, que abriam clareiras para as plantações 
de café. 

De .maneira diver-sa medrava a fazenda de "Ubá"~ iniciada em 1801, para utüização 
da cana de açúcar, a cuja cultura se prestava esplêndidamente o solo, enquanto na outraJ 
do '"Casal", cuidava o meSmo proprietário da lavoura cafeeira. 

Adiante, conheceu Paraíba do Sul, onde o acolheu a fazenda do "Govêmo''. 

Mais seis Jégaas, viu Pedro do Rio, a crescer em tômo da estação recente da estrada 
ttUnião e Indústria", já desimpedida até Petrópolis, onde o palácio do Imperador é uma 
simples casa de campo, modesta, aieAre e franca, a a14umas toesas do rid'. 

No tocan.te ao povoamento, assinalou: 

ttAs colônias contornam Petrópolis, num raio'· de altftunas Ié~as, e se dividem em 
quarteirões, . onde se ach~ as terras de cultura, concedidas e distribuídasJ sob cláusulas e 
condições, por uzn supenntendente às ordens do Imperador'. 

Pere~rinouJ em seguida, pela cidade de Campos, onde notou ~ primazia conquistada 
pela indústria açucareira. 

Mal pressagiando da monocultura, refletia: 

ttÊssa direção exclusiva dos interêsses privados que se precipitam, aqui sôbre o açúcar, 
acolá sôbre 0 café, não passa de detestável combinação econômica, que pode acarretar 
4randes desastres.'' 

Adiante, ttSão Fidélis assenta ao pé dos altos morros que fecham o horizonteJ a dez 
lé~uas de. Campos"· 

Não seriamJ porém, sàmente aa cidades que lhe prenderiam a atenção. 
Considerou, eat particular, a ttfazenda", ou ttestabelecimen.to agrícola onde ficam. a 

casa do senhor, as senzalas dos neJJros e as plantações". 

Analisou-a com franqueza, para re~istar "uma fisionomia geral, a traços largos, sem 
referência a êste ou aquêle estabelecimento". 

Com as aspirações liberais, que lhe abrasavam o entusiasmo, concluiu: "a fazenda 
brasileira, viveiro de escravos, é uma instituição fatal''~ 

Ainda examinaria com sagacidade a terra -- a população - as colônias -, sempre 
orientado pelos postulados do liberalismo. · 

E embora não fôsse Aeógrafq, colheu informes e observações que lhe tomaram o 
livro apreciado pelos contemporâneos e por quantos ainda modernamente procuram analisar 
as condições econômicas e sociais da re&ião circunjacente à capital do Brasil, quando ia 
em meio o século passado. 

VIRGILIO CoRRÊA FILHO 
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